
 

Investigar em Educação - II ª Série, Número 6, 2017  39 

Para uma sistematização do conceito de blended learning 

Rui Guimarães Lima1 

 

 

Resumo: Originário de uma tese de doutoramento, o objetivo principal do presente ar-
tigo ancora-se na tentativa de definição do conceito de blended learning, não só à luz 
das pesquisas efetuadas no panorama nacional mas também em estudos implemen-
tados internacionalmente. Assim, adotando uma perspetiva teórico-crítica, este ar-
tigo procura contribuir para a discussão em torno do conceito de blended learning, 
destacando não só as suas especificidades e caraterísticas mais comuns, como tam-
bém algumas das suas contradições. Em boa verdade, de generalização recente e com 
particular enfoque no atual panorama escolar, académico e em contextos de forma-
ção, pode-se mesmo considerar o blended learning ou aprendizagem híbrida, como que 
um meio-termo entre a aprendizagem tradicional presencial e a online, como um con-
ceito muito atual, uma vez que, na sua génese, terá surgido no dealbar deste segundo 
milénio. 
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Considerações iniciais 

Tomando como ponto de partida alguns dos mais recentes e substan-
tivos estudos nesta linha de investigação (Drysdale et al., 2013; Halverson et 
al., 2012, 2014), podemos afirmar que o bended learning começa definitiva-
mente a emergir como um domínio investigação e não apenas enquanto con-
junto de práticas pedagógicas, formativas ou educacionais, mais ou menos 
experimentais ou consolidadas, se bem que, abarcando disciplinas e contex-
tos numa perspetiva transversal, o(s) alunos(s) e o(s) professor(es)/tutor(es), 
e os diversos níveis hierárquicos institucionais, os resultados das pesquisas 
nesta área têm-se revelado frequentemente divergentes, em grande medida 
devido à ausência de um ponto central entre elas. Por consequência, o pre-
sente artigo procurar-se-á fazer uma revisão da literatura sobre o conceito b-
learning, de modo a contribuir a sua clarificação. 

Em boa verdade, com uma implementação cada vez maior e à escala 
global, particularmente no que diz respeito ao ensino superior (Clementa et 
al., 2016; Graham et al., 2013; Jou et al., 2016; Keppell & Riddle, 2012; Kirkwood 
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& Price, 2012; Lai et al., 2016; Mesh, 2016; Porumb et al., 2012), os estudos em-
píricos têm igualmente evidenciado que o b-learning aumenta o empenho e o 
envolvimento dos alunos e melhora os resultados de aprendizagem (Dziuban 
et al., 2011; Means et al., 2010), bem como promove os índices de satisfação de 
discentes (Martinez-Caro & Campuzano-Bolarin, 2011) e docentes (Traphagan, 
Kucsera & Kishi, 2010). Por outro lado, facilita também a interação entre os 
alunos e entre estes e o(s) professor(es) (Aspden & Helm, 2004; So & Brush, 
2008), tal como contribui para o desenvolvimento da autonomia daquelou-
tros  (De George-Walker & Keeffe, 2010; Snodin, 2013). Em alguns casos, a ní-
vel institucional, a adoção e implementação do blended learning conduz 
ainda a um aumento do número de matrículas ou inscrições (Dziuban et al., 
2011)i. Como também sublinham outros autores, “blended learning repre-
sents a mainstream for universities and is seen as a leader in medical educa-
tion” (Potomkova, Mihal & Schwarz, 2012, p. 165). Por outro lado, evidenciou 
igualmente um recente estudo, tal como, de resto, desde meados da primeira 
década do milénio tem vindo a ser crescentemente reconhecido e valorizado 
pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OECD, 
2005), o b-learning começa a assumir-se com um papel nuclear não só na di-
mensão formal, como também na dimensão não-formal e informal da apren-
dizagem (Gutiérrez-Santiuste, Gámiz-Sánchez & Gutiérrez-Pérez, 2015). 

 

A tentativa de definição do(s) conceito(s) 

Como reconhecem Graham & Dziuban (2008), uma definição e signi-
ficado precisos de blended learning continuam ainda a ser discutidos, sendo 
que “various definitions of blended learning can be found in educational sci-
ence” (Seel & Ifenthaler, 2009 apud Ifenthaler, 2012, p. 464). Logo, e uma vez 
que aquelas vão diferindo de autor para autor, estamos longe do consenso em 
termos concetuais.  

De generalização muito recente, o conceito de blended learning ou b-
learningii, conforme se procura esquematicamente ilustrar na Figura 1, “re-
presenta, no essencial, uma caracterização idêntica dos processos de ensino 
e aprendizagem. Também designados processos de formação combinados, 
procuram conjugar as vantagens dos processos presenciais com os recursos 
de TIC” (Cardoso, 2005, p. 118), através de diversas abordagens pedagógicas, e 
em função de cada contexto específico de ensino-aprendizagem (Pimenta, 
2003). O blended learning é, assim, “um híbrido entre ensino tradicional pre-
sencial e o online. Uma aproximação flexível para a concepção de uma disci-
plina, que suporta uma mistura de diferentes tempos e locais de aprendiza-
gem, oferecendo algumas das conveniências dos cursos online” (Cardoso, op. 
cit., p. 119), sem, no entanto, perder o contacto presencial. 
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Figura 1. Descrição esquemática do blended learning  

(Adaptado de Mason & Rennie, 2006, p. 14) 

 

Porém, como adverte Pedro Pimenta (2003), investigador da Universi-
dade do Minho, atualmente o conceito de aprendizagem/formação combi-
nada não se baseia “apenas na dicotomia presencial/a distância, mas procu-
rar envolver, na sua definição, não só diversos modos de comunicação (pre-
sencial/a distância), mas também diversas abordagens pedagógicas (indivi-
dual/colaborativa) e didácticas” (p. 13). Trata-se, enfim, de “um misto ou uma 
hibridação da aprendizagem online e da aprendizagem presencial, com a 
qual, atendendo às necessidades específicas dos formandos, se pretende tirar 
o melhor partido das metodologias da aprendizagem presencial e das meto-
dologias da aprendizagem online” (Meirinhos, 2006, p. 79). Aliás, “The real 
test of blended learning is the effective integration of the two main compo-
nents (face-to-face and Internet technology) such that we are not just adding 
on to the existing dominant approach or method” (Garrison & Kanuka, 2004, 
p. 97). 

Ainda segundo Pimenta, é da autoria de Julie Marsh (2001) um dos pri-
meiros documentos informais sobre aprendizagem híbrida ou mista, onde se 
afirma que o blended learning combina as ferramentas do e-learning, desde o 
vídeo streaming, passando pela Web e o e-mail, “with traditional classroom 
training to ensure maximum effectiveness. Students can prepare for, consol-
idate and recall classroom experiences online, while gaining the benefits of 
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interaction with teachers and students via an actual or virtual classroom” (p. 
1). Mais recentemente, Peres & Pimenta (2011) reafirmaram que o “termo 
blended learning terá sido usado pela primeira vez, em 2000” (p. 15). De facto, 
na nossa confrontação da literatura, os dois textos mais antigos em que surge 
associado ao contexto da formação a expressão blended pertencem a Cushing 
Anderson (2000a, 2000b)iii. 

O conceito de blended learning terá então surgido entre 1999/2000 e, 
pese embora seja difícil “precisar quando, exactamente, o termo foi usado 
pela primeira vez, em 2000, o conceito e as práticas de e-learning (entendido 
como suporte, pelas Tecnologias da Informação e Comunicação, da formação 
a distância) tinham atingido uma dimensão e maturidade significativas” (Pi-
menta, op. cit., p. 12). Deste modo, é certo que “a tendência actual é a aprendi-
zagem híbrida (Blended Learning)” (Reis Lima & Capitão, 2003, p. 68), isto é, o 
e-learning complementado com atividades presenciais (Hofmann, 2002). 
Concomitantemente importa sublinhar que, se por um lado algumas perspe-
tivas encaram o b-learning como uma combinação de modalidades de apren-
dizagem ou meios de distribuição de conhecimento (Singh & Reed, 2001; Tho-
mson, Inc., 2002), outras consideram-no simplesmente enquanto uma mis-
tura de métodos de aprendizagem (Driscoll, 2002); e outras ainda como uma 
complementaridade online à tradicional instrução presencial ou face-a-face 
(Sands, 2002), tal como se procura esquematicamente demonstrar na Figura 
2. 

 

 
Figura 2. A relação do blended learning com a aprendizagem distribuída 

 (Adaptado de Mason & Rennie, 2006, p. xvii in Rennie & Mason, 2010, p. 274)  

 

Contudo, uma das visões mais esclarecedoras é a partilhada por Harvi 
Singh e Chris Reed: “Blended learning focuses on optimizing achievement of 
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learning objectives by applying the ‘right’ learning technologies to match the 
‘right’ personal learning style to transfer the ‘right’ skills to the ‘right’ person 
at the ‘right’ time” (Singh & Reed, 2001, p. 2). Por seu turno, Pimenta (2003) 
salienta ainda que na génese do conceito de b-learning parece estar na 

interrogação metódica do formador que, tendo disponíveis várias ac-
tividades para propor aos seus alunos, se interroga sobre as compe-
tências a desenvolver, sobre os meios e restrições disponíveis, sobre as 
características dos alunos, sobre as alternativas pedagógicas existen-
tes, e, no exercício da sua liberdade pedagógica, procura a combinação 
que produza os melhores resultados (p. 14). 

Preocupação, de resto, particularmente explícita no termo anglo-sa-
xónico blended learning, como lapidarmente é ilustrada por Kaye Thorne: 
“Blended learning is the most logical and natural evolution of our learning 
agenda” (Thorne, 2003, p. 16). E mais acrescenta esta autora, pois considera 
existir conotações positivas na expressão “blended”, por exemplo, em produ-
tos como o café, o perfume, ou o whisky, onde palavras como “blend”/”blen-
ded”, são sistematicamente associadas a mistura cuidada de ingredientes de 
elevada qualidade para criar algo de especial: 

However, there are also positive connotations to blending - coffee, 
perfume, whisky - that can mean the mixing together of wonderful 
ingredients to create something special for others to consume. Con-
noisseur blenders in this role need to know their customer, their pref-
erences and how to create a mix that delights and invites them to re-
turn again and again; the more positive connotations of ‘blended 
learning’ would also mean this. Blended learning should be the ulti-
mate perfect solution to tailoring learning to fit not only the learning 
need, but also the style of the learner (Thorne, op. cit., p. 17). 

 

Outras pesquisas nacionais em torno do(s) conceito(s) 

Paralelamente, outros especialistas portugueses procuraram também 
explorar o conceito de blended learning. Assim, Paiva e colegas apropriam-se 
de uma metáfora alimentar ao denominá-la “metodologia ‘sanduíche’”, em 
que o “‘pão’ é a sessão presencial e o ‘fiambre’ é o ensino a distância” (Paiva et 
al., 2004, pp. 45-46). Já Rosário Cação e Paulo Dias argumentam que não pode 
considerar-se o b-learning como “uma variação do e-learning, mas antes um 
modelo de características próprias, que abrange as melhores componentes do 
ensino a distância e presencial” (Cação & Dias, 2003, p. 27), definindo-o 

como uma forma de distribuição do conhecimento que reconhece os 
benefícios de disponibilizar parte da formação on-line, mas que, por 
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outro lado, admite o recurso parcial a um formato de ensino que pri-
vilegie a aprendizagem do aluno, integrado num grupo de alunos, re-
unidos em sala de aula com um formador ou professor (Idem, ibidem). 

Já na perspetiva de outros autores, o blended learning é “a designação 
usualmente utilizada para identificar as iniciativas de formação no domínio 
do e-learning que incluem também a existência de sessões de carácter pre-
sencial, assumindo assim o curso ou acção de formação um regime ‘misto’ 
(blended)” (Gomes, Silva & Silva, 2004, p. 3). 

Em resumo, constituindo, de algum modo, “um conceito flexível, fa-
cilmente se adequa a diferentes necessidades na formação, valorizando não 
só os aspectos mais pertinentes de cada uma das duas práticas, como também 
permitindo criar pesos diferentes numa formação” (Pinheiro, 2005, p. 45). Po-
rém, de acordo com outros prismas, o b-learning “não constitui nenhuma no-
vidade. Desde sempre que se utilizou, no ensino tradicional, a combinação de 
múltiplas metodologias tais como: a leitura, os laboratórios, tarefas de reso-
lução de problemas, pesquisas experimentais, etc.” (Filipe, 2005, p. 22). 

Também designado na literatura da especialidade por modo misto, ou, 
como mais recentemente apelidou Maria Isabel Pereira, por “Ambientes mis-
tos de aprendizagem” (Pereira, 2011, p. 51), o b-learning é, assim, há já algum 
tempo, “muito popular nas instituições de ensino superior nacionais” (Cação 
& Dias, 2003, p. 29). José Alberto Araújo (2009) vai mesmo mais longe ao afir-
mar: “O blended learning (comummente apelidado de b-Learning) emerge 
como a mais fulgurante metodologia de ensino-aprendizagem no Ensino Su-
perior” (p. 18). A este respeito, um artigo ainda mais recente, assinado por 
Lino Oliveira e Fernando Moreira, assinala que, no nosso País, o EaD (Ensino a 
Distância) já ocupou o seu lugar nas Instituições de Ensino Superior  

sobretudo como complemento do ensino presencial, através da utili-
zação de ambientes virtuais de aprendizagem (Virtual Learning Envi-
ronment, VLE) ou sistemas de gestão de aprendizagem (Learning Ma-
nagement Systems, LMS), num cenário habitualmente denominado de 
blended-learning ou b-learning devido à combinação de diferentes 
ambientes de aprendizagem com a presença em sala de aula (Oliveira 
& Moreira, 2010, p. 45). 

Ou seja, o b-learning ao cumprir duas finalidades principais, “a de mi-
nimizar ou a de complementar a formação presencial (…) deverá ser desen-
volvido em ambientes virtuais de aprendizagem, como por exemplo a plata-
forma Moodle” (Torres, 2010, p. 452). Logo, tal como hoje o conhecemos, o b-
learning é verdadeiramente “resultado da disseminação das tecnologias de 
informação e comunicação e da Internet. Neste conceito, a aprendizagem 
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torna-se um processo contínuo, deixando de estar limitado a um só contexto, 
espaço ou a um momento” (Fernandes, 2008, p. 21). 

Devemos ainda enfatizar que simultaneamente o b-learning “pro-
move a redução de custos e a maximização da qualidade da formação, dimi-
nuindo as deslocações à escola (…) os formandos não têm limitações geográ-
ficas e têm um horário flexível para a sua formação quando não presencial” 
(Pimentel, 2009, p. 39), na medida em que “permite a ampliação do espaço da 
sala de aula e impulsiona a criação de comunidades de aprendizagem através 
do uso das redes sociais, incluindo o Facebook, Ning e ambientes virtuais de 
aprendizagem” (Morais et al., 2011, p. 1538). Daí que, numa perspetiva tam-
bém muito atual, Rosário Cação brilhantemente conclua: 

E-learning has been used in the context of higher education, in voca-
tional education and training, corporate training, and informal learn-
ing. It includes a wide range of learning formats that include tutorials 
(self-study) and instructor-led, asynchronous or synchronous, ‘pure’ 
or blended learning, small group online collaboration, knowledge da-
tabases (also known as repositories), on-demand e-learning, online 
coaching, and ‘jukeboxes’ of granular chunks of learning material. It 
also includes more recent concepts and trends such as podcasting, 
blogs, wikis, and academic uses of social communities such as Twitter 
and Facebook (Cação, 2009, pp. 57-58). 

 

Pesquisas recentes em torno do(s) conceito(s) 

A confrontação da literatura mais recente permite-nos de igual modo 
concluir que as tecnologias da Web 2.0, “a Web social, vista como uma inova-
ção da utilização democrática de ferramentas e recursos digitais” (Moreira, 
2008, p. 50), funcionando enquanto suporte aos modelos de b-learning, po-
tenciarão ainda mais esta metodologia de ensino-aprendizagem online. Daí 
que Howe & Schnabel (2012) refiram precisamente que as tecnologias online 
da Web 2.0 têm utilizado os formatos de aprendizagem em blended learning, 
“where face-to-face contact is supported by didactic or web resources such as 
WebCTTM, BlackboardTM, web-blogs or static websites” (p. 122). Por outro lado, 
revelam também as fontes mais recentes que as abordagens de ensino-apren-
dizagem que combinam métodos tradicionais presenciais (face-a-face), em 
contexto de sala-de-aula, com metodologias mais modernas, como as ativida-
des em b-learning, têm vindo a generalizar-se cada vez mais “because this 
strategy creates a more integrated approach for both instructors and lear-
ners” (Buzzi et al., 2012, pp. 130-131).  
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Já Snježana Babić (2012), investigadora do Politécnico de Rijeka, na 
Croácia, acrescenta que foi a Universidade Aberta do Reino Unido “which in-
troduced blended learning in 1969, [and] had the crucial role in introducing 
the distance learning into the higher education” (p. 3; parênteses reto nossos). 
E mais se adita: 

The terms ‘blended learning’ and ‘hybrid learning’ are used inter-
changeably in instructional science. However, a blended learning sce-
nario is also regarded as a combination of different computer-based 
technologies, a combination of different pedagogical approaches and 
theories, or a combination of instructional technology with specific 
tasks in order to facilitate desired skills and competencies (Ifenthaler, 
2012, p. 464). 

Por seu turno, Hanne Smidt destaca o facto de que “New challenges 
for teaching and learning are emerging with the introduction of Open Edu-
cational Resources (OER) and blended learning” (Smidt, 2012, p. 141)iv. Outra 
conclusão pertinente refere-se ao facto de que “Online collaborative learning 
is frequently used as learner-centered for blended learning or e-learning 
mode of study” (Ng, 2012, p. 2498). Paralelamente, o desenvolvimento de uma 
vasta gama de modos de interação e formas de expressão vieram também 
trazer novas oportunidades para o b-learning onde, tal como refere Passey 
(2012), “forms of learning can be varied over time to suit the purpose and ap-
proaches for teaching and learning” (p. 3298). Daí que Salas-Morera e colegas 
(2012) tenham recentemente definido o b-learning como um ambiente de en-
sino-aprendizagem em que o e-learning e a e-tutoria, entre outros, são 
misturados com atividades presenciais, acrescentando ainda que “This com-
bination of different models of teaching and learning is based on transparent 
communication amongst teachers and students involved with a course with 
the aim of facilitating the general learning process” (p. 314). Por outro lado, 
nunca é demais esclarecer que a metodologia de b-learning assume sempre 
um caráter dual, na medida em que “parts of it are synchronous and parts are 
asynchronous” (Folden, 2012, p. 11), sendo que a integração pedagógica de ce-
nários complexos de blended learning colaborativo está em afirmação cons-
tante (de-la-Fuente-Valentín et al., 2012). 

Também muito recentemente uma equipa de investigadores romenos 
arguiu que o b-learning “should be viewed as a fundamental redesign of the 
instructional model” (Prodan et al., 2012, p. 49), acrescentando que um con-
texto de blended learning “can provide the independence and increased con-
trol essential to developing critical thinking” (idem, ibidem). Ao mesmo 
tempo, o autor norte-americano Michael K. Badawy, da Virginia Tech Univer-
sity, salienta que nos nossos dias o b-learning “can cover classroom aids, lap-
tops and hybrid learning, while ‘distributed learning’ can incorporate either 
hybrid or fully on-line learning” (Badawy, 2012, p. 220; aspas no original). De 
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destacar ainda um estudo conduzido, na Austrália, por Chris Brook e Graeme 
Lock (2012), no qual os professores intervenientes concluíram “that a blended 
learning setting that fostered an intentional connection between theory and 
practice and collaborative learning provided a strong learning experience 
that translated to change in classroom practice” (p. 1266).  

Rematamos, assim, com a perspetiva, também por nós adotada, de 
dois investigadores da Universidade alemã de Bamberg, segundo a qual os 
termos blended learning e hybrid learning podem utilizar-se sinónima e in-
diferentemente uma vez que “Hybrid Learning is located in the continuum of 
blended learning and therefore a mix of different forms of information and 
knowledge transfer” (Sieber & Henrich, 2012, p. 1980 - cf. Figura 3). Efetiva-
mente, de acordo com o investigador da Universidade de Macau, Kam Hou 
Vat, as caraterísticas específicas necessárias aos ambientes de aprendizagem 
em b-learning “must be carefully delineated and thoughtfully designed with 
a practical continual learning scenario in order to stimulate any learner-cen-
tered involvements” (Vat, 2012, p. 2207). 

 

 

Figura 3. O continuum do blended learning  
(Adaptado Sieber & Henrich, 2012, p. 1958) 

 

A utilização da filosofia do b-learning na conceção e implementação 
de “learning activities seems to be a promising choice resulting in wider use 
of blogs in the context of secondary and higher education as well” (Angelaina 
& Jimoyiannis, 2012, p. 180). Por fim, como muito recentemente ficou 
igualmente demonstrado por algumas pesquisas, o conceito de “blended 
learning environments refers to the potential links between mobile spaces, 
virtual spaces and physical spaces” (Hunt, Huijser & Sankey, 2012, p. 188). 

Contudo, segundo John Wall, do Waterford Institute of Technology, na 
Irlanda, o principal desafio continua a residir na forma como é configurada 
a abordagem do blended learning: 

Using a blended learning approach may overcome many of the con-
cerns staff in educational institutions may have with integrating 
technology as part of the delivery of learning and also help ‘mitigate’ 



Para uma sistematização do conceito de blended learning 

48 Investigar em Educação - II ª Série, Número 6, 2017 

the considerable costs that may be incurred in going to a totally online 
delivery model (Wall, 2012, p. 133). 

 

Considerações finais 

Dado inquestionável que a análise da literatura da especialidade res-
saltou é o facto de as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e as re-
des de comunicações contemporâneas oferecerem novas e extraordinárias 
potencialidades que têm vindo a revolucionar os contextos de aprendizagem 
tradicionais. Por conseguinte, entre os profissionais docentes, é cada vez mais 
comum o recurso a ambientes virtuais de aprendizagem, enquanto comple-
mento do ensino presencial face-a-face e como forma de implementar estra-
tégias e metodologias mistas ou combinadas: o blended learning. Ora, tal 
como tivemos oportunidade de aqui destacar, o b-learning promove precisa-
mente a maximização do tempo letivo, proporcionando aos professores/for-
madores oportunidades adicionais no acompanhamento de pequenos grupos 
ou um ensino mais individualizado/personalizado. Simultaneamente pro-
porciona aos alunos a autonomização dos seus processos de aprendizagem 
através de conteúdos digitais.  

Pelo que nos foi igualmente possível constatar, para o sucesso da im-
plementação de práticas, estratégias e metodologias de b-learning em con-
texto educacional ou formativo, três dos mais importantes pilares deverão as-
sentar precisamente no facto de os alunos/formandos assumirem um papel 
ativo nos seus processos de aprendizagem e/ou formação, a possibilidade de 
os professores/formadores darem e receberem feedbacks de forma muito 
mais célere, algumas vezes mesmo em tempo real, e eficaz, e a consciência da 
diversidade socioeconómica e cultural dos discentes/formandos. 

Em síntese, podemos afirmar que o b-learning apresenta-se como uma 
resposta às profundas alterações registadas no paradigma da escola tradicio-
nal com vista a enfrentar os crescentes desafios do mundo atual. Muito mais 
do que uma moda ou tendência tecnológica, constitui-se, portanto, como uma 
mudança fulcral nas práticas pedagógicas e que irá seguramente contribuir 
para a melhoria dos resultados académicos dos alunos das gerações presentes 
e, sobretudo, vindouras. 
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